
c.) EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA • EMBRAM

í

PROGRAMA DE PESQUISA COM BOVINOS,

BUBALINOS E OVINOS

EMBRAPA/SUFRAMA

,

Dezembro, 1983

VINCULADA AO MINISTEÔRfO DA AGRICULTURA

PROGRRMA de pesqu isoa COIII ..

1983 FL-PP-FOL7057
, :'li111i'!'llil: II111 !i:li ll'!1 :I!illiill ,:1; 1IIIr IIIII II!li 11!li lil: ill:,'I!" I,: ::1 I lil,: li : I! I~,I: ,il II I: ,Ií \ i ti!
CPAA-38961-1



EM RAPA

PROGRAMA IE PESQUISA aJ1 BOVINOS, BUBALIOOS E OVINOS

c

Os baixos Iridí.oes de desempenhoda pecuária do Estado do Amazonases

tão relacionados, entre outros fatores, cemdeficiências de manejo, al~
tação e rrelhorarrento além de carências nutricionais e sanidade do rebanho.

Para que ocorram mudançassignificativas no quadro atual de exploração ~
cuária do Estado há neCEssidade de maior agressividade tanto de ações de
pesquisa coro de assistência técnica visando gerar e dí.fundí.r tecnologias

adequadas à reg::ão.

Dadosda SUFRAMA(Superintendência da ZonaFranca de Manaus)dão con
ta que em1978 o Estado do Amazonasgastou, cema irnp:::)rtaçãode carne, lei

te e derivados, CErca de 806 milhões de cruzeiros a::mtra 402-rní.Ihóes em

1977. Salienta-se ainda que o volurre de carne importada em1979 (10,5 mil

toneladas) duplicou emrelação ao ano anterior.

A produção de carne bovina não chega a suprir mais de 15%da demanda

do Estado. Por outro lado, levantarrento da ACAR-AM(1976) rros+ramque a
produção de leite nas várzeas oontribui cemapenas 8.000 litros diários
na época de safra, para atender umademandaemtomo de 50.000 litros dí.â

rios. A situação é ainda agravada pelo sistema de transporte e infra estru
tura de beneficiarrento deficientes.

Visando increrrentar a oferta de produtos de origem animal, ,esforços
vêmsendo feitos através de investirrentos empesquisa, assistência técni

ca, crédito rural e incentivos fiscais, no sentido de deslocar a pecuária,
especiaJ.nente a de leite, para as áreas de terra firrre da periferia de ~

naus, que oferecem condições de exploração favorável durante todo o ano

Neste sentido o Distrito Agropecuário da SUFRAMAassurnepapel de rencrnada
irnp:::)rtânciadestinando áreas específicas ao setor ora emquestão.

Todavia, acredita-se que a simples mudançado crí.atór.i.opara as ter

ras fimes, consideradas mais viáveis, não solucionará o problena de abas
tecirrento de produtos de origem animal caso outras ações paralelas não fo

rem desenvolvidas, haja vista que, o desempenhoda pecuária do EStado e

acentuadarrente baixo, tanto no aspecto quantitativo corroqualitativo. En

tre outras, duas ações parecem extrerrarrente priori tárias: investimento na
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ciço ez.n.pesquisacemo objetivo de gerar "knowhox'' próprio para a região

e diversificação da puerária através da bovinocultura e bubalinocultura
mista (leite e carne), aviéultura, ovinocultura, suinocultura e ps.í.cul.tu

ra.
Objetivando fornecer tecnologias viáveis aos produtores do Estado em

geral e emparticular àqueles instalados no Distrito Agropecuário da

SUFRAMAa EMBRAPA(EmpresaBrasileira de Pesquisa Agropecuária) através de

oontrato ooma SUFRAMA,vemdesenvolvendopesquisas cembovinos e bubali

nos da aptidão mista (leite e carne) e ovinos deslanados, cujos resultados

preliminares têm se rrostrado bastante expressivos. Emface desses resulta

dos promissores que se vêmobtendo e para que a pesquisa não sofra solução

de continuidade,todos os esforços deverão ser feitos no sentido de dar con
tinuidade aos trabalhos a fim de que, assim, se possa chegar a resul tados

oonclusivos e seguros.

2. l3OV.INa>

2 .1. ANTECEDENTES

Dent.reas atividades mais irrportantes do setor agrícola do Estado do

Amazonasencontra-se a pecuária onde a bovinocultura tem papel de desta

que. Contudo,o rebanho bovino, que conta oomumefetivo emtorno de

300.000cabeças, caracteriza-se por apresentar baixo desempenhoquando cem

parado comos de outras regiões. Assim, enquanto a taxa de natalidade e

baixa (50%)a de rrortalidade até 1 ano de idade é alta (12%),as idades a
prirreira cria (40 rreses) e ao abate (4 a 5 anos) são bastante altas. Tam

béma rrédia de produção de leite (emtorno de 3 kg/vaca/dia) em240 dias

de lactação é oonsiderada baixa. Atribui-se oorrocausas principais do bai
xo desempenhodo rebanho, o manejo e alirrentação deficiente, problemas sa

ni tários e carências minerais. Emdeoorrência desses fatores a produção de

leite "in natura" e de carne bovina não supre mais do que 15%da demanda

do rrercadointerno advindo daí irrportaçê)esmaciças de lei te, carne e deri

vados coma consequente perda de divisas para o estado.

o rebanho de oorte é mais expressivo que o de lei te. Os animais são,
na maioria, azebuados, CX>Ill infusão de sangue das raças Nelore, Gir, Guzerá

e Indubrasil. Nãoexistem produtores dedicados à produção de rratrizes e r~
produtores de bompadrão zootécnico. O que ocorre, norrralrrente, é a inpo!:
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tação desses animais de outros Est.ados, sendo esta atividade. bastante onero

sa.
Por sua vez o rebanho leiteiro é constituído por animais provenientes

de umamistura desordenadado nativo (pé duro) cemraças européias e india

nas. Quase sempreo reprcxiutor é de baixo padrão .zootécnico e oriundo do

próprio rebanho o que contribui, segurarrente, para umadegeneração cada vez
maior. Noque conoerne ao manejodo rebanho e às instalações, a exploração

lei teira é extremarrenterudirrentar, agravada ainda peLa inexistência de in

fra-estrutura adequadapara conservar e transp:::>rtaro lei te.

Na atual conjuntura e emface dos problemas expostos, a exploração

leiteira nas áreas de várzea é pouco viável a não ser que toda umainfra-e~
truturafuncional seja rrontada. As áreas de várzea, peLo seu potencí.al, for

.rageiro e por suas próprias características se adequariamrreThoràs ativida
des comgado de corte passando a pecuârí.a leiteira para as áreas de terra

fi:rrre.
Deat.afeita, entende-se, que para a racionalização da exploração bovi

na no E-stado, alguns aspectos são relevantes e devemser encarados corro
priori tários: 1) rmdançada pecuârí.a leiteira para a terra firrre; 2) práti

cas de manejo geral dos rebanhos; 3) carências nutricionais e alirrentares

4) rrelhorar o padrão zootêcní.codos rebanhos, especí.alnerrte o de lei te i e

5) controle sanitário, especí.alrrerrteno que diz _respeí.to as doenças paraaí.

tárias e infecto contagiosas.

Os projetos cembovinos ora emandarrentona UEPAEde Manaus visam
atender basicarrente esses aspectos e espera contribuir comtecnologias ca@
zes de aurrentar a produtividade do rebanho do Estado. A seguir são 'apres~

tados o detalharrento e os resultados alcançados até a presente data.

2.2. PIDJE'IO:Sistemas de produção de lei te na bacia leiteira de Manaus.

2.2.1. Manejodo Rebanho

Este projeto conta atualrrente comumaárea de 112 ha de pastagem s~
do 86 ha de Brachiaria humidicola (Quicuio da Amazônia), 13 ha de leguminQ

sa (Pueraria phaeeol.oi.dee) e 13 ha consozc.í.ada(puerária e quicuio). O reb~

nho consta de 60 matrizes 1/2 sangue holando/zebu e dois reprcxiutores P.O.,
sendo umholandês e umguzerá, além de suas progênies. O sistema.de rronta é

o natural, a campo, sendo que o sistema de acasalarrento obedece o seguinte

esquerra:
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A fim de evitar exmsanguinidadeno rebanho os reprodutores serão subs

tituidos apôs deterndnado perIodo de uso.

Na Tabela 1são apresentados os índices de prcxlutividade preronizado
para o rebanho bovino.

TABELA 1. índices de prcxlutividade preronizados para o sistema de prcxlução

de bovinos.

Parârre+ros índices

Produtividade vaca/dia (kq)
Pez.Iodo de lactação (dias)

Prcxluçãode carne;ha/ano (kq)
Idade ao primeiro parto (meses)

Taxa de natalidade (%)
Taxa de rrortalidade (%)

- Até 1 ano de idade

- 1 a 3 anos de idade
capacidade de suporte das pastagens (U.A.;ha/ano)

6,0
270,0
50,0

36,0
70,0

5,0

5,0

1,0

2,.2.2. D=scarte de Fêrreas

#

o descarte de fêrreas (vacas e novilhas) será feito obedeoendoo se
guinte critério:

· Idade: vacas acima de 10 anos e novilhas que aos 30 P:eses não atin
girem o peso de 300 kg estabelecido para reprodução .

· Produção: vacas velhas cuja produção seja 20% abaixo da nédia do re
banho e vacas de 2<;1lactação cuja produção seja 20% abaixo da nédia de pro

dução do rebanho geral.

Período de lactação: vacas cuja lactação seja inferior a 240 dias.

· Reprodução: novilhas que não concebamapós várias coberturas.
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. Sanidade: vacas e novilhas que apresentarem qualquer anonnalidade @

ra reprodução.

c 2.2.3. Al:irrentaçãodo Rebanho

A alirrentação dos animais e feita exclusivarrente a base de pastagem de
quicuio da Amazônia(Brachiaria humidicoZa) e legurninosa (P. phaseoZoides)
comexceção das vacas em lactação que recebam, durante a ordenha, suplerrenta

ção comfarelo de trigo, cuja quantidade está emfunçâo da produção de leite

de cada vaca. Os bezerros são aleitados natura1rrente e desmamadosaos 8 rre

ses de idade, quando então são castrados e colocados empastos apropriados
até os dois anos de idade, ocasião emque são descartados.

o sistema de pastejo é o rotacionado em3 piquetes com21 dias de ocu
paçâo e 42 dias de repouso. A rnineralização do rebanho é feita no campo a

vontade emcoches cobertos e óbedecendo a seguinte canposição para 100 kg de
mistura.

Farinha de ossos 54.752 kg

Cloreto de sódio (sal corm.nn) 41.787 kg

Sulfato de zinco 2.916 kg

Sulfato de cobre 0,518 kg
Sulfato de cobalto 0,020 kg
Jodeto de potássio 0,007 kg
Total 100,000 kg

,
2.2.4. Sanidade do Rebanho

a) Corte e desinfecção do umbigo

Efetuar o corte logo após o nascimento, deixando-se mais ou rrenos

3an do cordão umbilical e em seguida desinfectar can produtos cicatrizantes

e repelentes.

b) PneUITDeIlteri te

Vacinar as vacas no 89 roês de gestação e os bezerros aos 15 dias a
~pos o nascirrento.

c) Aftosa

Vacinar todos os animais a partir dos 3 rreses de idade e sistemati
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carrerrtede 4 em 4 roeses comvacina trivalente.

d) Brucelose

r. Vacinar todas as fêrreas de 3 a 6 neses de idade comvacina B-19.

e) Endoparasitos

Aplicação de vermífugo de largo espectro emanimais acirra de 3 rre

ses de idade, 3 vezes ao ano.

f ) Ectoparasi tos

Sempreque necessário fazer pulverização dos animais cxxn produtos

de efeito duplo.

g) Mastite

Efetuar teste para identificação e tratarrento das masti tes clíni
cas cemeliminação dos animais irrecuperáVels

h) Tuberculose

Efetuar teste de tuberculinização e eliminar os animaisposí.tií.vos.

i) Higiene das instalações

Lavageme desinfecção das instala~s utilizando a seguinte solu
ção desinfetante:

Cal

Creolina

Soda cáustica

Água

3 kg
2 litros

2 kg
100 litros ,

2.2.5. Resultados Alcançados

A Tabela 2, retrata a ccmposiçãoe evolução do rebanho, bemcoro os

altos índices de nascimentos e a baixa taxa de rrortalidade.
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TABELA2. Co11fúsiçãoe evolução do rebanho boví.norrestiço holando/zebu. Ma.

naus, AM (abril/83) .

RebanhoCategoria Animal Rebanho Nasci Ivbrtes M3.trizes
- IncluídasInicial rrentos Atual

'lburos 02 02 .

Vacas em lactação 47
Vacas secas 61 1 18
Novilhas (2-3 anos) 26 4 5 17
Novilhos (2-3 anos) 28 3 25
Garrotas (1-2 anos) 18 3 15
Garrotes (1-2 anos) 28 1 27

Bezerras (0-1 ano) 34 2 32
Bezerros (0-1 ano) 33 1 32

'lbtal 63 167 15 5 215

Convémressaltar, entretanto, que umsurto de pneurroenterite ocorrido

em 1981 foi a causa principal da maioria das rrortes dos bezerros uma vez
que não se utilizava vacina oontra essa enfermidade. Coma adoção da vacíria

o problema foi totalrrente solucionado. Na Tabela 3 são rrost.rados os dados
produtivos e reproduti vos do rebanho.

TABELA3. índices produtivos e reprodutivos do rebanho bovino rrestiço hol.an

do/zebu. Manaus, AM 1983.
,

índices Resultados r.€dios

Produção de leite vaca/lactação (kg)
Extensão de lactação (dias)
Produção de leite (kg/vaca/dia)

Intervalo entre partos (roeses)

Período de serviço (dias)

Idade a l~ cria (rreses)
Peso de bezerros ao nasoer (kg)
Taxa de natalidade (%)

Taxa de rrortalidade % (animais adultos)

Taxa de rrortalidade % (animais jovens)

1.044,0

257,0
4,1

13,4
132,0

32,0
30,1

83,0

1,6

7,5
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-Os resultados da Tabela 3, que, diga-se de passagem, sao al tarrente

expressivos,quando camparadosaos da região cx:>mprovcrna viabilidade do p~
jeto.

A idade a primeira cria de 32 meses demonstra a precocidade das fê

measmestiças holanào/zebu possibilitando o entouranento até aos 2 anos de
idade. Tambéma taxa de natalidade (83%), o intervalo entrE partos . (13,4
meses) e o períoào de serviço (132 dias) revelam-se Surnam2Dc.epranissores.

Emmntra partida, cx>nsidera-se alta (7,5%) a taxa de rrortalidade de

bezerros. Todavia, corrofoi frisado anterionrente, tal fato deveu-se a um
surto de pneunoenter-í.teocorrido no ano de 1981 haja vista que, enquanto

nesse ano a taxa de rrortalidade alcançou 16%, em 1980 e 1982 foi de apenas
3,4 e 3,3%, respectivamente.

Quantoa produção de leite, não foi alcançado ainda a meta proposta

(6 kg/vaca/dia) sendo apontadas caro causas prováveis o fato de não ter s!.

do feito nenhJrnaseleção no rebanho, bemcorroo nível nutricional utiliza

do para as vacas emlactação. Nãoobstante, acredita-se que a observância

desses dois fatores possibilitará o atingimento da meta pré-estabelecida.

Por outro lado, vale ressaltar que a produção nédia alcançada já ul

trapassou a nédia de produção local (3 kg/vaca/dia) .

Nas Tabelas 4 e 5 estão cx>ntidosos resultados da análise quali tat:!:.
-

va do leite e do desenvolvimentoponderal dos bezerros.

TABELA4. Dadosqualitativos do leite de vacas mestiças holando/zebu, man

tidas empastagem de B. humi.diool:a , Manaus,AM 1981.
#

M2sde Gordura IEnsidade Acidez Extrato sem Extrato sem
Lactação % Específica (°D) Lesengordurado (%) 'Ibtal (%)

19 4,5 1.031,4 19,0 9,0 13,5
29 3,5 1.030,6 18,0 8,7 12,6
39 3,9 1.030,6 17,0 8,7 12,6
49 3,9 1.030,3 18,0 8,6 12,5
59 4,0 1.030,6 18,0 8,7 12,7
69 3,8 1.032,8 20,0 9,0 12,8
79 4,1 1.030,6 18,0 9,0 13,1
89 4,6 1.032,8 20,0 9,4 14,0
00 5,0 1.031,4 20,0 9,1 14,1./.

E~dia 4,2 1.031,2 18,7 8,9 13/1
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Os dados da Tabela 4 rrostramque a qualidade do leite é aceitável e

que OaJrre consíder-âveL aurrentono teor de gordura a partir do 79 rrês de
lactação revelar.Jo una relação inversa entre o teor de gordura e a quant.í.da

de de leite produzido.

TABElA 5. Peso nédio ao nascer e aos 8, 12 e 24 rreses de bezerros hólando/
zebu criados carnaleitamento natural e pastagem de B. humidicoZa.
Manaus,AM 1983.

Idade Peso nédio (kg)

Aonascer 30,1
Ao desrnarre(8 rreses) 179,5
Aos 12 !reses 210,7
Aos 24 rreses 317,1

Observa-se pelos dados da Tabela 5 que o ganho de peso dos animais

foi crescente até os dois anos, alcançando pesos realrrente expressivos e de
rronstrando, desta forma, a precocidade dos mestiços holando/zebu.

outro aspecto observado e considerado bastante positivo foi a elevada
capacidade de adaptação dos mestiços holando/zebu às condições climáticas

da região.
Ainda cornoparte desse projeto foi conduzido paralelarrente um traba

lho para avaliar o efeito do farelo de trigo na produção de lei te e carne
de vacas rrestiças holando/zebu utilizando-se diferentes quantidades 00 fare

10. Os resultados rrostrararn aurrentos na produção de lei te e carne à rredida

que era aurrentada a quantidade de farelo, até o limite de 3 kg/vaca/dia.Co~

tudo, a análise econômicarrostrou que a suplerrentação comfarelo foi viável

até 2 kg/vaca/dia verificando-se que para cada Cr$ 1,00 aplicado na canpra

do farelo ocorreu umretorno bruto de Cr$ 1, 76 em lei te e carne produzidos.

3. BUB~

3 .1. AN'IECEDEN'lliS

A introdução do búfalo (BubaZus bubaZis) no Brasil ocorreu no início

do século através da Ilha de Marajõ, Pará. Pela sua adaptabilidade aos mais
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variados ecossisternas, o búfalo é enrontrado produzindo carne, lei te e tra

balho de norte a sul do país.

o r'ebanhobubalino brasileiro vemcreso-.noosignificativarrente e já
representa cerca de 1%00 rebanho bovino nacional. A maior concentração po

pulacional enrontra-se. no Estado do Pará sendo que as raças Murrah, ~

terrâneo, Jaffarabadi e carabau são as mais representativas.

A criação de bubalinos no Estado do Amazonasvemcrescendo signific~
tivame",te à rredida que o pecuarista descobre a habilidade desse animal em

produ: r, econarnicarrente, carne, lei te e trabalho, além de não apresentar
peculicridades limi tantes de rrercado que enrontra-se aberto e impotencial.

A intrcrlução de búfalos no estado, apesar de recente, já ultrapassa 3.000
cabeças.

Nãoobstante a tolerância às condições climáticas adversas, o "habi

tat" preferido pelos búfalos são as áreas inundáveis haja vista que, a a

gua é fator indispensável através da qual eliminam o excesso de calor uma

vez que as glândulas sudoríparas são praticarrente inexistentes nesses ani

mais.

Autores cerroPANT& IDY (1970) aceitam a teoria de que os bubalinos

convertemrreIhor as forragens grosseiras, tornando comisto os gastos de
manutençãobemrrenores, economizando35%emrelação aos zebuínos. Os rres

mosautores informam.que os búfalos são animais dóceis e f'âced.s de serem

manejadose que, apesar de serem suscetíveis a enfermidades O:::>ITO aftosa
brucelose e outras, são bemmais resistentes que os bovinos.

Os búfalos possuemalta capacidade de adaptação e considerável poten
cial leiteiro nos trópicos. NASCIMEN'lDet alo (1967) corrparando prbduções

de leite de búfalas brasileiras e italianas, cor.stzrtaramque as dez rrelho

res bíif'al.asdo Brasil chegarama produzir a nédia de 3.'024 kg de leite com

7.31%de gordura em 333 dias de lactação.

•

Por outro lado, vários autores observaramganho de peso nédio diário
de 0,857 kg, valores estes acentuadarrente maiores que os obtidos com bovi

nos. Ademais,o búfalo é umanimal bastante longevo, podendo-se enrontrar

vacas, emp.lcia prcxlução, comaté 27 anos de idade.

Os resultados promissores referidos na literatura bemcorroos prel!

rnínanrerrteobtidos,na UEPAEde M:maus,apontama bubal.tnoculturà cerro uma

t ti,-idade aLt.amerrbepromí.ssora sobretudo para o Estado do l'~zo;J.aS onde
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são enoontradas as mais favoráveis oondições para o seu desenvolvi.rrento

Portanto, ações de pesquí.sa devemser incentivadas a fim de que se possa

fornecer aos produtores resultados seguros e viáveis.

-3.2. ProJE'ID: Sistema de produção de bubalinos emexploração mista (lei
te e carne) no Estado do Amazonas,

3.2.1. Manejodo Rebanho

o projeto conta atualnente comumaárea de 76 ha de pastagem de B.

humidiço~a e 5,5 ha de P. phaseoloides que servem de alimentação ao reba

nho, além de instalações para manejo e lago artificial para banho dos ani
mais.

Os animais são roest.í.çosdas raças Murrah~di terrâneo, provenientes

da fazenda Maicura, Pará. A relação touro-vaca é de 1:40 sendo a rronta natu

ral a CélITIfO. O desmarreé feito aos 8 meses de idade quando então se proce~
sa a castração dos machos. As fêrreas são entouradas ao atingirem dois anos

de idade.
Os índices de prcxiutividade preconizados são rrost.rados na Tabela 6 en

quanto que na Tabela 7 encont.ra-se a ccxnpc:>siçãoatual do rebanho.

TABEIA6. índices de prcxiutividade preconizados para o rebanho bubalino.

Parâ.rretros índices

Capacidade.de sup:)rte das pastagens (UA/ha) 0,8 ,
Taxa de natalidade ( %) 75,0
Idade a l~ cria (rreses) 36,0

Taxa de rrortalidade (%)

- até 1 ano de idade 3,0

- de 1 a 2 anos de idade 1,0

de 2 a 3 anos de idade 1,0

Intervalo entre partos (dias) 350,0
• Idade de abate (rreses) 30,0

Peso de abate (kg) 300,0
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TABEIA 7. c.a:rposição atual do rebanho bubalino. Jtmho/83

12.

Categoria Animal Quantidade

Reprodutores 03
Matrizes 39
Bezerros até 1 ano 14
Bezerras até 1 ano 10
Garrotes de 1 a 2 anos 05
Garrotas de 1 a 2 anos 22

NoviThosde 2 a 3 anos 05
NoviThas de 2 a 3 anos 09

Total 107

3.2.2. Alirrentação do Rebanho

o rebanho tem coro alirrento bâs.í.co apenas pastagem de B. humidi co l-a

e P. phaeeol.oi.dee empastejo rotativo e obedecendourna.lotação das pas~
gens de 0,8 U.A./ha/ano. A minera1ização é feita à vontade em coches cober

tos instalados nos pastos sendo que a mistura obedece a seguinte formula

çao:
-

Farinha de ossos 60 kg

Sal comum 38 "
Sulfato de cobre 0,60 "
Sulfato de cobalto 0,10 "

/I

Sulfato de z.ínco 1,20 "
Iodeto de potássio 0,10 "

3.2.3. Sanidade Animal

Todosos cuidados sanitários prescritos parabovinos são

dos tambémpara os bubalinos .

oonsidera

••
3.2.4. Resultados Preliminares Alcançados

Ein face de umproblerra de ordem sanitária ocorrido como rebanho os

resultados dos dois prirreiros anos não se rrostrararn muito animadores. Con
tudo, ao ser solucionado tal prco.Lernaos resultados tanararn nova confí.qura
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çao cerrorrostram as Tabelas 8 e 9.

TABEIA8. Iridí.oes produtivos e reproduti vos de bubalinos em terra firrre no
Estado do Amazonas.Manaus, AM. 1983

índices Resultados .

Idade ao 19 parto (rreses)
Intervalo entre partos (rreses)

Taxa de natalidade (%)
Taxa de rrortalidade (%)

Peso rrédio ao nascimento (kg)

Capacidade de suporte das pastagens (U.A.;ha/ano)

39,0
16,0
86,0
3,5

32,8
1,0

TABELA9. Peso nédio do nascimento aos 12 meses e ganho de peso nédio di~

rio de bubalinos em pastagem de B. hwnidico La; Manaus, AM.1983.

Pesos (kq)
Idade

Machos Fêrreas

Ao nascer 33,9 31,6
Aos 4 rreses 150,8 128,3
Aos 8 rreses (desmarre) 255,6 220,2
Aos 12 meaes 306,3 274,3
Ganhonédio diário 0,75 0,67

,

4.1. ANTECEDENTES

A criação de ovinos deslanados no Brasil é feita quase que exclusiva
rrente na região nordeste cujo rebanho corrta comumefetivo de 6.116.000 ca

beças.
Na região norte, em geral, e em particular no Estado do Amazonas a

criação de ovinos é incipiente principalrrente em face da falta de tradição.

Emboraquase nada se conheça acerca da ovinocul tura do Estado, sabe-se, en

tretanto, que os poucos animais que existem são criados em fazendas jun~

rrente cembovinos ou outros animais mas nunca cerro atividade principal.
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A c..-j, ::-.. é fer. ta !:.::sicarrente em areas de varzea qt s S:: revelam ina

dequadas em :;:ê!~,::: da elevada umidade favorecer o apa..::!c:lJ.I_~T--''::> ê2 venninoses

e outras doenças.

Os anín.aí,s criados, de urnamaneira geral, são nat.ívos , sem raça defi

nida, de pequeno por te e na sua maioria apresentando zesquccí.os de lã, pe
cul.Lací.dadeque os tornam inviáveis em razão do clima querrte e úmido'da re
giC:;.o.

De acordo como Anuário Estatístico do Brasil (1980), o efetivo ovi

no da região é de 89.000 cabeças sendo que o Estado do Amazonas contribui
comapen..s 11.000 cabeças (12%).

Supóe+se que a inexpressi vidade da ovinocul tura no Estado, se deva ,
entre outros fatores, à falta de tradição e ao desconhecirren~, prat.í.camen

te qener'al.í.zado, acerca dessa atividade sobretudo no que diz respeito a

sua importância para o Estado.

Por ser umanimal de pequeno porte, pode ser criado sem grandes in
vestinentos iniciais a não ser no que diz respeito a aquisição dos ani

mais, haja vista que, a sua disponibilidade na região é quase nenhuma,Ade

mais, esses animais podemser criados nas áreas de seringais de cultivo a

Lirnerrtanôo-seda própria Puerária utilizada na oobertura dos solos desses
seringais além de ou:"+as forrageiras, grarníneas, principalrrente.

Na verdade, esses animais, além de fornecerem alirrento à mão-de-obra

uti 1 i zada nessas áreas, funcionariam, também,OOrrD verdadeiras roçadaí.ras

naturais no rebaixarrenteo da Puerária.

Visando contribuir cem Lnforrnaçóestécnicas acerca da criação da ovi

nos a UEPAEde Manaus, comapoio enanceiro da SUFRAMA,intrcxluziu e vem

avaliando duas raças de ovinos des Lanados do nordeste (M::>radaNovae Santa

Inês). Os resultados preliminares têm sié ) altarrente prcmí.ssores o que

acon selha , favoravelrrente, o prosseguimento da pesquisa.

,~. '" PR:)JE'IO:Introdução e avaliação de ovinos decLane.dos das ~aÇ2.s l"D

rada Novae Santa Inês no Estado do A,'T'2ZU:1.':::.s.

4.~.1. Manejo do Rebanho

o pn)jr=to CC\J['--aatualrn..nte UlTB. erea d 415 ha fO~HF'.l.-~ l'.:"[ l=,:r!c.agP.:TI

de E, humi dicol:a e P. phaeeol.oi dee , Os anírne.i.sp~:'Í,~.~~_ll bJ :.-,:;-::::: 1..1, L.r)E,
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Nova e Sé .t.~ 1::-"- ~>'.':'_ '.:r.:-1osdes Lanados, Duranrc o é:,:: t.- c<_.''''is pennan~

cem nos Fco~~'~-r." ..=; ê. :-:-::.: '::'" sã.o recolhidos ao apr í sco C' ,~., p~~: .e em até o
dia sequírrta, O ê..l::::;,~::0ê suspenso e conscrui.do cc e r:.,: ·s:_" ,',:-0. própria fa

zenda Ô~.3:0e02Jlê) es dímsnsôes de 1m2/anirnal adulto e OI!:. .'2/c::;:::'a. A rrorrta é
contxoâeda com a identificação das fêrrea.s em cí.o fei:ca é:''':'1:'~~vésde rufiões

apos o sue Sê'OIr .vadas ao respaccí vo reprodutor. O oesmaH,'':;e a castração
são feitos 2:.JS112 dias de idade.

I, .2.2. AlÜrr:=-..ntaçãodo Rebanho

B fei tê. à base õe B. humidico La e P. phaeeo l.oi.de s exoeçáo feita as
matrizes prôxírro à parição e recem paridas que recebem, em cochos , 300 g/

dia de farelo de trigo além, evidenterrente, do pasto.

A mínexal.í.zaçào é feita à vontade em coches cobertos usando-se a rres

ma forrnil.açàr que "para bovinos.

4.2.3. Sanidade do Rebanho

Os ~laiS são vermifugados pericxlicarrente e vacinados contra afto-
sa de 4 e.'tl4:rreses. O apr í.sco é lavado e desinfetado per.iodí.carrente ,

4. • 2 • 4. Pesul ta dos Preliminares

Na Tabela 10 estão apresentados os Iridí.ces proCutivos e reprodutivos

enquanto que a Tabela 11 ITOStraos dados de desenvol.virrerrto pcoder'aL do re
banho ,-;vi 110.
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TABElA10. !ndices produtivos e reproduti vos de ovinos deslanados das

ças l-brada Novae Santa Inês. Manaus, Am. 1983.
ra

Indicadores M. Nova

Resultados rrédios

S. Inês
!ndice de prol.af í.cí.dade (cordeiros/pasto)

Taxa de natalidade (%)

Intervalo entre partos (dias)

Periodo de gestação (dí.as)-

Duas pariçôes no ano (%)

Partos simples (%)

Partos duplos (%}

Partos triplos (%)

Idade à l~ cobrição (meses)
Peso à 1~ oobrição (kg)

l-brtalidade de O (zero) - 8 dias (%)

MJrtalidade de 8 - 112 dias (%)

Peso ao nascer (kq)

Ganhode peso até o desmame(g/cab/dia)

Capacidade de suporte do pasto (U.A./ha/ano)

1,38
124,00
290,00
,146,00

8,30
63,60
34,10
2,30

14,19
22,77
17,20
11,20
2,10

~82 ,00
-;1,40

1,28
125,00
247,00
146,00
10,30
75,50
24,50

13,30
29,98
11,50
8,10
2,60

102,00
1,40

TABEIA11. Desenvolvimento ponderal.de ovinos deslanados das raças MJrada

Nova e Santa Inês. Manaus, AM.1983.

M. Nova S. Inês #

Machos x Machos FêrreasFerneas
Aonascer 2,2 2,1 2,9 2,6
Ao desmame(112 dias) 11,9 10,6 16,0 12,2
Aos 12 meses 22,4 22,7 31,7 25,5

A raça MJrada Nova tem se rrostrado mais prolifera que a Santa Inês
enquanto que esta tem apresentado maior taxa de natalidade bemcerro menor

taxa de rrortalidade. Os cordeiros da raça Santa Inês tem se rrostrado mais
pesados tanto ao nascer corro nas demais idades alcançando mais cedo o peso
de abate.
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5. ARFAIE Njb

As pesquisas estão sendo realizadas no campoexperãrrerrtal.de Zootec

nia da EMBRAPA- UEPAEde Manaus, situado no Distrito Agropecuário da
SUFRAMAno km54 da BR-174.

6. 00RllÇÃ0 IX> ProJE'IO

Será de t,rês anos, janeiro/84 a dezerrbro/86 prorrogável em funçao do

andarrentoe resultados das pesquisas.

7. óRGÃOS PARITCIPAN'IES

Superintendência da ZonaFranca de Manaus (SUFRAMA):participará com
apoio financeiro, aoompanharrentoe avaliação do programa de pesquisa.

EmpresaBrasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA):participará ,
através de sua Unidade de Pesquisa de ÂmbitoEstadual, cem financiarrento e

execução do programa de pesquisa.

8. NATUREZA DAS IESPESAS

8.1. PESSOAL:téCnico e de apoio à pesquisa

8.2. MA'IERIALDECDNSur-p:peças, acessórios, oorreti vos, fertilizantes,

defensivos, herbicidas, oombustíveis, lubrificantes, rações, sais mine
rais, nedí.canentos e materiais para uso veterinário, vacinas, material pa

ra oonstrução e reparo de cercas, arreios para rrontaria, material para re
paro de instalações elétricas e hidráulicas, a?-émde outros materiais que

se fizerem necessário ao andamerrtoda pesquisa.

8.3. SERVIçoSDE'l'ERCEIRJS:errpreitadas para formação, lirrpeza, aduba
ção e divisão de pastagens, errpreitadas para recuperação e preservação da

estrada de penetração, do corredor que conduz aos pastos, do acesso à re
presa e da própria represa, além das casas e barracões.

8.4. INVESTIMEN'IDS:oonstrução de urnacasa comescritório amplo para

pesquisadores; construção de umembarcadouropara animais; construção do

vertedouro da represa; arrpliação do aprisco dos ovinos; confecção de bebe
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•
douras e saleiros can cobertura; construção de urnaesterqueira; aquisição

de balança para pesagemde ovinos; aquisição de animais de rrontaria; ~

sição de pulverizadores coistais rrotorã.zados r aquisição de urnapick-up Ol~

vrolet a diesel.


